
Meningite Bacteriana é descartada
como causa da morte de criança

Indeterminada

FESTIVA

Lions encerra semestre com 
posse de novos associados

Em parceria,  Rotary Clube distribui mais 
de 700 mudas e solta 300 balões eólicos

Pelo 2º ano

“Está descartada a 
hipótese da Meningite 
Bacteriana”, essas são 
as palavras do secretá-
rio de Saúde de Tangará 
da Serra, Itamar Bon-
fim, ao se referir ao caso 
de suspeita da doença 
ocorrido no município, 
quando uma criança de 
quatro anos deu entrada 
no Hospital Municipal, 
queixando-se de fortes 
dores de cabeça.

Segundo Itamar, a 
certeza veio após a rea-
lização dos exames de  
prova e contraprova.

“Na verdade nos exa-
mes aqui de Tangará da 

Serra, aquele primeiro 
deu sugestivo para uma 
meningite bacteriana. 
Depois a gente refez es-
ses exames, tanto aqui, 
quanto em Cuiabá, e 
todos deram negativos. 
Então está descartada 
a hipótese da meningi-
te bacteriana”, assegu-
ra, revelando que com 
essa resposta, o caso foi 
finalizado como  uma 
Meningite indetermina-
da. “A Vigilância Epide-
miológica de Tangará da 
Serra em conjunto com 
o Estado, nessa conver-
sação resolveu finalizar 
o caso como uma me-
ningite indetermina-
da. Não soube precisar 
qual tipo de meningite 
foi. Sabe-se que é uma 
doença meningocócica”, 

complementa.
Quanto ao laudo de 

investigação do óbito, o 
secretário esclarece que 
o mesmo ainda não foi 
concluído. “Quanto ao 
laudo do fechamento 
da investigação do óbi-
to, a equipe ainda está 
trabalhando. Para uma 
melhor e maior inves-
tigação,  criou-se uma 
comissão formada por 
um pediatra, um clínico 
geral e um neurologista, 
então essa equipe ainda 
vai finalizar esse laudo 
e hoje nós temos uma 
médica certificadora das 
declarações  de óbito. 
Então não podemos di-
zer ainda de momento,  
qual foi a causa desse 
óbito. Então em um mo-
mento curto que essa 

comissão passar essas  
informações para a Vi-

gilância Epidemiológica 
nós estaremos também 

fechando o caso do óbi-
to”, adianta o gestor.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

As ações foram realizadas na Feira do Produtor em parceria com a Usinas Itamarati

O Rotary Clube Tan-
gará da Serra Centro em 
parceria com a Usinas 
Itamarati, realizou na 
manhã de ontem a en-
trega de 700 mudas de 
árvores nativas e frutífe-
ras. A ação aconteceu na 
Feira do Produtor, onde 
muitas pessoas levaram 
para casa uma mudas, 
escolhidas entre: Cajá 
manga, Azeitona, Pau 
Brasil, Carnaúba, Pe-
roba, Angico, Tambu-
ri, Embaúba, Cambaru, 
Oiti e várias outras.

O projeto aconteceu 
em parceria pelo se-
gundo ano, sendo que 
no primeiro, aconteceu 

a troca das mudas por 
garrafas pet. “O projeto é 
desenvolvido com a Usi-
nas Itamarati e no ano 
passado a gente trocava 
as mudas por garrafas 
pet, mas como esse ano 
não tivemos tempo há-
bil para divulgar a cam-
panha estamos fazendo 
a doação sem que haja a 
necessidade de entrega 
da garrafa”, informou, 
o diretor da Comissão 
de Projetos Ambientais, 
Itelvino Hoffmann, res-
saltando a importância 
do clima para essa ação. 
“A ideia é que o tempo 
agora é mais propício 
para isso por causa das 
condições de umida-
de, de chuvas, tanto 
para plantio das mudas, 
quanto para a soltura 

dos balões com semen-
tes, porque na época 
da seca para plantar e 
regar essa muda temos 
problema de água. Essa 
é  uma época mais pro-
pícia para obter resulta-
dos mais práticos, mais 
favoráveis”, explica.

Segundo Hoffman, 
esse ano a soltura de ba-
loes eólicos trouxe uma 
inovação. “Esse ano fi-
zemos uma inovação 
visando não desperdiçar 
sementes. Aquelas que 
tem mais dificuldade de 
germinação, uma  cas-
ca mais dura, foi feita 
a quebra de dormên-
cia, para que onde elas 
caírem no solo possam 
germinar, diminuindo o 
risco de perdas”, com-
plementou.

Para o Gerente de 
Meio ambiente da Usi-
nas Itamarati, Caetano 
Henrique Grossi, pro-
jetos como esse devem 
ser cada vez mais im-
plementados. “Dentro 
da política ambiental 
da Usinas Itamarati, es-
tamos aqui  mais uma 
vez em parceria com o 
Rotary, principalmente 
se tratando de um ano, 
onde aqui em Tangará 
a gente teve tanta difi-
culdade em relação ao 
meio ambiente, então 
é essencial que proje-
tos como esse, venham 
a contribuir com a so-
ciedade e com o meio 
ambiente,  uma vez que 
Tangará da Serra passou 
por momentos difíceis”, 
ressalta.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Quanto ao laudo de investigação do óbito, o secretário esclarece que o mesmo ainda não foi concluído

O Lions Clube Tangará 
da Serra realizou na noi-
te do último sábado uma 
festiva especial de natal  
para celebrar o encerra-
mento de mais um ano 
(encerramento do semes-
tre da Gestão 2016\2017).

Na ocasião três novas 
associadas foram em-
possadas – Estel Alves 
da Cruz, Maria Clotildes 
Ramos Disconzi e Le-
nir Terezinha Mello da 
Silva, e desde então são 
parte integrante do clube 
local. “Associar-se a um 
Lions Clube é um privi-
légio, porque vocês estão 
ingressando na maior as-
sociação de prestação de 
serviços voluntários do 
mundo”, disse o presi-
dente Carmo Aparecido 
de Oliveira às novas as-
sociadas do Lions Clube 

Tangará da Serra.
Além da posse de no-

vas associadas, o clube 
local aproveitou ainda a 
oportunidade para fazer 
a entrega da premiação 
local do concurso Cartaz 
da Paz. Este é um evento 
mundial promovido pelo 
Lions Clube Internacio-
nal, que tem como objeti-
vo incentivar as crianças 
de 11 a 13 anos a expres-
sarem criativamente suas 
percepções sobre a paz, 
buscando estimular a re-
flexão de alunos, pais, 
professores e de toda co-
munidade escolar sobre o 
assunto. O tema do Cartaz 
da Paz deste ano foi ‘Uma 
celebração da paz’.

Em âmbito local o 
concurso foi promovido 
com dezenas de alunos e 
a vencedora, com o me-
lhor cartaz, foi a aluna do 
Centro Municipal de En-
sino Dom Bosco, Verônica 
Mendes Fonseca da Silva.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Vencedora do concurso Cartaz da Paz em Tangará

Novas associadas e suas madrinhas, durante cerimônia
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